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1. Introdução e Justificativa 

 

O presente trabalho faz parte de um artigo científico que teve como foco o 

estudo e a análise sobre a importância e a inclusão do ensino de física básica nos 

cursos técnicos, com base nos fatos que, futuramente grande parte destes técnicos 

irão buscar uma graduação em engenharia.  

 

Nesta perspectiva, construiu-se  questões que nortearam o trabalho: 

 

 Por que a maioria dos estabelecimentos de ensino de nível técnico-industrial 

não incluem  a disciplina de física em seus currículos? 

 É possível falar de inovação, tecnologia, desenvolvimento, construção e 

manutenção sem falar de física? 

 

E o principal ponto: 

 Por que muitos alunos reprovam em física nas graduações dos cursos de 

engenharias? 
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2. Objetivos 

A preocupação básica deste estudo foi analisar e refletir a importância do 

ensino de física básica nos cursos técnicos, tendo em vista que o próximo passo 

após um estudante concluir o curso técnico é cursar é uma graduação em 

engenharia de acordo com sua formação técnica-profissionalizante. Este estudo teve 

como objetivo analisar o ensino da física básica em um contexto de aplicabilidade 

com foco em situações- problemas, tendo como base que, técnicos e engenheiros 

lidam diariamente com tais situações. 

 

3. Método 

 

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica considerando as contribuições de 

autores como SILVA (1999), FERNANDES FILHO (2001) e GERAB (2014),entre 

outros, procurando enfatizar os tópicos da física básica e suas aplicações no 

cotidiano de um técnico ou engenheiro de modo que complemente a sua formação 

tecnológica. 

Além das pesquisas bibliográficas de materiais já publicados na literatura, foi 

realizado um levantamento junto a ABRES (Associação Brasileira de Estágios) e o 

último censo escolar do INEP/ MEC (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais  Anísio Teixeira) e junto a algumas escolas técnicas públicas e 

privadas no Estado do Rio de Janeiro. 

 

4. Resultados e discussões 

Diante os fatos expostos e estudados na pesquisa, concluiu-se a necessidade 

em caráter emergencial da inclusão da disciplina de física nos cursos técnicos, em 

especial para os alunos de cursos técnicos pós-médio, tendo em vista que muitos 

destes alunos conforme o estudo, não se sabe o histórico escolar dele em relação a 

física e entende-se que fica inviável fazer um nivelamento de turma.  

A disciplina de física nos cursos técnicos como sugerido neste presente 

estudo se faz necessária durante todo o curso, tendo por base que um curso técnico 

pós-médio tem duração entre 12 e 18 meses.  
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5. Considerações finais 

 
Como sugestão de implantação deste estudo, fica a opção de no núcleo 

comum a disciplina ser dividida em dois módulos, que podem ser nomeados como 

ICF 1 e ICF 2 ( introdução a ciências físicas 1 e 2) e o núcleo específico seria de 

acordo com o curso específico, como por exemplo um curso técnico em mecânica 

devem ser estudados os temas de temperaturas e suas influências em um corpo 

como dilatação e contração, dinâmica dos movimentos etc. Em um curso técnico em 

eletrônica ou eletrotécnica, os conteúdos estudados no núcleo específico precisam 

ter foco nas disciplinas de carga elétrica, eletrostática, circuitos elétricos etc. 
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